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Introdução
O artigo analisa o consumo de roupas de grife em favelas do Rio de Janeiro, explorando sua relação com identidade, exclusão e ascensão
social. Contextualiza as desigualdades no Brasil, líder em concentração de renda, e o paradoxo do mercado de luxo versus falsificações.
Baseado em Bourdieu e Veblen, destaca o consumo simbólico como busca por pertencimento e distinção social em periferias, apesar das
barreiras econômicas.

Problema de Pesquisa e Objetivo
O problema investiga como o consumo de roupas de grife nas favelas reflete aspirações de identidade e mobilidade social, mas perpetua
desigualdades. O objetivo é analisar o consumo simbólico em periferias do Rio de Janeiro, propondo o conceito de “masstige periférico” e
oferecendo insights para estratégias de mercado e políticas públicas inclusivas.

Fundamentação Teórica
A pesquisa se baseia em três eixos: Consumo e Identidade (Bourdieu, Baudrillard), Trickle-Down e Crédito (Veblen, Schor), e Masstige e
Falsificação (Chaurasia, Park). Explora como o consumo de marcas nas favelas reflete distinção social, mas também endividamento e
exclusão, destacando a ambiguidade do consumo como inclusão simbólica e perpetuação de desigualdades.

Metodologia
Adotou abordagem qualitativa exploratória, com entrevistas semiestruturadas com 8 moradores de favelas do Rio (classes D e E, 18-40 anos).
Utilizou análise de conteúdo (Bardin, 2016) e triangulação metodológica, com codificação no MAXQDA. A saturação teórica foi alcançada,
garantindo robustez aos resultados.

Análise dos Resultados
Quatro categorias emergiram: Identidade e Consumo, Inclusão e Exclusão, Ascensão Social e Trickle-Down. O consumo de marcas reflete
identidade e resistência, mas o crédito gera endividamento, reforçando desigualdades. O “masstige periférico” descreve a adaptação criativa
do consumo de prestígio em contextos de escassez.

Conclusão
O estudo confirma que o consumo de roupas de grife nas favelas é uma estratégia de afirmação identitária e resistência, mas limitada por
endividamento e precariedade. O “masstige periférico” redefine prestígio em periferias. Políticas públicas devem focar em inclusão
estrutural, além do consumo.

Contribuição / Impacto
Propõe o conceito de “masstige periférico”, enriquecendo teorias de consumo simbólico e trickle-down. Oferece insights gerenciais para
marcas, sugerindo produtos acessíveis e crédito responsável. Recomenda políticas inclusivas e futuras pesquisas sobre consumo periférico e
tecnologias digitais.
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